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Data de
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1. História e História Local: identidades,
memórias e potencialidades de pesquisa

Cristiano Nicolini,
Heloisa e Sônia

Fronteiras, Interculturalidades e Ensino de
História 2ª feira – 08h às 12h 18/03/2024

2. Teoria da História e Pós-Estruturalismo Luiz Sérgio Ideias, Saberes e Escritas da (e na) História 2º feira- 14h âs 18h 18/03/2023

3. Cultura e política no Brasil em tempos de
ditadura (1964-1985): o cinema nacional em
foco

Alcilene História, Memória e Imaginários Sociais 3º feira - 14h às 18h 19/03/2024

4. Fronteiras e interações culturais no
Mediterrâneo Romano

Ana Teresa e
Luciane História, Memória e Imaginários Sociais 4ª feira – 14h às 18h 20/03/2024

5. História intelectual e cultura de massas na
América Latina Ivan Ideias, Saberes e Escritas da (e na) História 4ª feira – 14h às 18h 17/04/2024

6. História e literatura em Jacques Rancière Raquel Ideias, Saberes e Escritas da (e na) História 5ª feira – 14h às 18h 21/03/2024

7. Métodos e Técnicas de Investigação Histórica Cristina de Cássia Poder, Sertão e Identidades 5ª feira - 14h às 18h 21/03/2024
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Ementas

História e História Local: identidades, memórias e potencialidades de pesquisa - A disciplina aborda o estado da arte dos estudos sobre história local, seu
status epistemológico e historiográfico com foco no tema das identidades, memórias e narrativas. A partir de tais reflexões, promove exercícios de interpretação
tomando como base um corpo documental que envolve a história de Goiás e seus acervos textuais e imagéticos. Além disso, projeta possibilidades para o
ensino de história local nos diversos contextos formativos.

Teoria da história e pós-estruturalismo - Trata-se de localizar a relevância do Pós-Estruturalismo para a Teoria da História. A tese que sustenta o curso é a
de que em torno de uma filosofia da fronteira essa relevância pode ser encontrada.

Cultura e política no Brasil em tempos de ditadura civil-militar (1964-1985): o cinema nacional em foco - A disciplina insere-se na perspectiva da
História Cultural, estabelecendo uma interface dinâmica com a História Política renovada. Partindo do conceito de cultura política, que considera a interligação
entre cultura e política, a abordagem incidirá sobre os projetos políticos em disputa no Brasil, durante o período de ditadura civil-militar (1964-1985).
Exploraremos a tensão entre a cultura política autoritária, exemplificada pela política-moral dos governos militares, a cultura política comunista e outras
denominadas de ‘resistência’, que se manifestaram por meio de uma expressiva produção cultural da época, com ênfase no cinema. Abordaremos aspectos do
contexto de realização e ambientação dos filmes, considerando, de forma interseccional, questões de classe, raça, gênero e sexualidade. Em diálogo com o
campo dos estudos de História e Cinema, a disciplina oferece análise abrangente e crítica do panorama político e cultural brasileiro durante o período
destacado.

Fronteiras e Interações Culturais no Mediterrâneo Romano - Esta disciplina tem como objetivo abordar discussões sobre as fronteiras e as interações
culturais mediterrânicas, por intermédio dos testemunhos materiais e em diálogo com as narrativas textuais, pretende-se investigar a constituição dos espaços de
poder, identidades e recordação no Império romano. Sabe-se, pois, que as imagens e sua natureza iconográfica permitem analisar os processos de preservação e
apagamento social que se vinculam, por exemplo, aos laços de parentescos. Nesse sentido, o curso – Fronteiras e interações culturais no Mediterrâneo romano –
visa à compreensão dos espaços transitórios e heterotópicos das cidades, permitindo, com isso, a reflexão acerca dos sujeitos sociais que, alinhados ou não, a
grupos aristocráticos, a um só tempo, ressignificaram e subverteram os espaços sociais das cidades mediterrânicas no período da Antiguidade.

História intelectual e cultura de massas na América Latina - No interior da bibliografia sobre América Latina, considera-se que a reflexão sobre papel a ser
assumido pela intelectualidade na afirmação de projetos de transformação profunda das sociedades latino-americana ganhou um novo vigor entre as décadas de
1960 e 1970. A Revolução Cubana costuma ser tomada como o marco político que estimulou uma relação profunda e direta entre intelectualidade e revolução.
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Ao mesmo tempo, uma série de eventos ao longo das décadas de 1960 e 1970 – de guerrilhas revolucionárias a ditaduras militares, passando pelas tensões da
Guerra Fria e pelo socialismo afirmado pela via democrática no Chile – reforçou a necessidade de uma reflexão específica sobre o comprometimento intelectual
com a crítica e a transformação social. Não obstante, estas são décadas onde também se observam os efeitos profundos da modernização cultural que se
acelerou na região de forma mais intensa na década de 1950, levando a uma dinamização de artefatos culturais – do cinema às artes plásticas, passando pelos
quadrinhos e por happenings, entre outros – que lidavam, a um só tempo, com a realidade latino-americana e as tensões decorrentes de certa expectativa de
inserção em padrões de consumo cultural associados ao American Way of Life. O curso pretende explorar as possibilidades analíticas que podem advir do
diálogo entre estes dois cenários, partindo de uma crescente bibliografia sobre o tema. Em particular, discutiremos uma série de publicações, entre revistas
culturais e livros, que, de algum modo, dedicaram-se ao problema da “comunicação de massas” na América Latina, explorando o papel chave de categorias
como “dependência” e “imperialismo”, entre outras, para a interpretação da cultura latino-americana durante aas décadas de 1960 e 1970.

História e Literatura em Jacques Rancière - Um dos nomes mais importantes da filosofia francesa contemporânea, Jacques Rancière (1940) dedicou um
livro especificamente à disciplina da história, Os nomes da história: ensaio de poética do saber (1992). Nesta obra, sua discussão sobre o paradigma
historiográfico francês tanto se deteve no problema, então premente, da narratividade da história, quanto se associou a uma reflexão sobre a singularidade do
sujeito da história. Tal reflexão o levou, nos anos seguintes, a pensar tanto a relação entre o sujeito histórico e a literaridade, essa propriedade distintiva da
literatura, quanto a própria emergência do conceito moderno de literatura. Desse modo, Rancière ofereceu contribuições fundamentais para as discussões sobre
a história da disciplina da história e sobre a historicidade da literatura. No início dos anos 2000, e como desdobramento dessas reflexões, Rancière propôs o
conceito de partilha do sensível, central para sua compreensão dos liames entre história, arte e política. O objetivo deste curso é compreender a trajetória do
pensamento de Jacques Rancière, a montante e a jusante da obra de 1992: desde seus primeiros textos sobre a história – a partir de sua experiência com os
arquivos operários, que desembocaram em A noite dos proletários (1981) – e a literatura, até suas obras mais atuais, em que a reflexão sobre história e literatura
é indissociável do conceito de estética.

Métodos e Técnicas de Investigação Histórica - Análise dos diferentes procedimentos metodológicos que norteiam a produção do conhecimento histórico.
Construção dos instrumentos necessários para a elaboração de um texto historiográfico. Discussões sobre teoria e método no campo da pesquisa histórica. Uso
historiográfico de diferentes fontes documentais. Acontecimentos, narrativa, hipóteses e objetivos na elaboração de problemáticas do trabalho historiográfico.
Métodos e técnicas na elaboração de artigos, resenhas, relatórios, dissertações e teses conforme as normas da ABNt.


